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NOTA EXPLICATIVA




    Esta obra foi composta, dentro de uma lógica de sequência temática, em três grandes linhas mestras, que podemos chamar de Linha 1: A Verdadeira Vida; Linha 2: Justiça Cósmica ou Divina; Linha 3: A Revelação da Verdadeira Natureza de Tudo na Vida.




    Os temas dentro de cada uma dessas linhas mestras vão se sucedendo de forma alternada, progredindo o conhecimento em forma de espiral, ou um “zigue-zague” progressivo.




    Assim, os capítulos 1, 4, 7, 10, 13, 16 e 19 fazem parte da linha mestra 1; os capítulos 2, 5, 8, 11, 14, 17 e 20, da linha mestra 2; e os capítulos 3, 6, 9, 12, 15, 18 e 21 da linha mestra 3. O trabalho se conclui com o capítulo 22, ponto de inflexão de todas as linhas e também sua meta.




    A publicação da obra foi dividida em quatro tomos, dos quais os de números 1 a 3 atingiram dois estágios de progressão cada um. O último tomo aborda o estágio final.




    Cada tomo enfatiza um aspecto da Verdadeira Natureza de Tudo na Vida:




    

      	tomo 1 – descortina esta natureza;




      	tomo 2 – busca levar à sua compreensão;




      	tomo 3 – aprofunda este conhecimento; e




      	tomo 4 – busca levar ao vivenciamento desta realidade.


    




    Para o perfeito aproveitamento do conteúdo, recomenda-se acompanhar a sequência. Mas a publicação em tomos permite que temas específicos sejam acessados pelo leitor mais interessado neste ou naquele assunto.


  




  

    
INTRODUÇÃO




    
Palpita a vida




    “Cantam os rios em tons de ternura
Sobre as pedras eternas e mudas
A passarada voando embalada
Enchendo a vida de doce cantar




    Lírios nos campos e peixes no mar
E a gaivota em seu livre voar
Todas as plantas e bichos
E o homem a pensar




    Vento que beija a manhã em perfumes de amor
Tudo palpita: do grilo ao nosso Senhor
Pulsa a vida tão bela em toda a esfera
Terra: vida.




    E além da grandeza da vida comum
Sem que se veja ou se possa tocar
Segue outra vida tão fluida e sem par
Por todo lugar e em lugar nenhum




    Cores tão novas em pautas de luz
Pensamento moldante, sempre a criar
A mais simples ideia se faz projetar




    Fios de luz sobre a Terra cobrindo-a de amor
Tudo palpita: do grilo ao nosso Senhor
Pulsa a vida tão bela em toda a esfera
Terra: vida.




    Terra-Vida!”




    O poema que reproduzimos acima, na verdade uma canção, exalta o fato de estarmos cercados, envolvidos e preenchidos de vida. Não apenas a maravilhosa explosão de vida conhecida pelas chamadas ciências naturais, mas também a vida que vai além do que nossos olhos, nossos ouvidos e nossos demais sentidos podem perceber.




    Sim, porque existe uma “vida oculta”, uma realidade subjacente com a qual nos relacionamos e da qual fazemos parte sem percebermos. Essa existência, apesar de invisível, é na verdade a natureza profunda de todas as coisas.




    Este trabalho tem por finalidade apresentar um conhecimento fundamental: a realidade espiritual, que também poderíamos chamar de “conhecimento sobre a verdadeira natureza do mundo, da vida e das coisas”.




    Passamos nossas vidas sob um manto de profunda ilusão, porque acordamos, comemos, bebemos, respiramos, trabalhamos, brincamos, nos divertimos, nos relacionamos, vivemos enfim, nos apoiando em nossos cinco sentidos, como se tudo o que vemos, ouvimos, tocamos, cheiramos ou provamos fosse tudo.




    No entanto, essa realidade oculta está à nossa volta e em nós próprios. Ela nos governa e nos conduz, mesmo sem percebermos. Ela é mais central, mais importante, mais duradoura e mais absoluta que aquela por nós experimentada conscientemente, com o uso de nossas percepções corporais.




    A ciência oficial, ou seja, aquela chancelada pelas academias de ciência, procura desdenhá-la, por considerá-la campo da superstição, da crendice, da lenda, do mito ou da religião. A priori é descartada como algo indigno de atenção e seriedade, sobrando nos lábios dos doutos acadêmicos um leve sorrido de superioridade intelectual. No fundo estão dois temores: primeiro o de verem os dogmas materialistas subjacentes às origens da ciência serem demolidos e, em segundo lugar, de verem novamente a busca do conhecimento ficar atrelada às garras da religião.




    Grande parte das religiões também a rejeitam, de maneira deliberada, como sendo algo antibíblico, campo do demônio e de suas mentiras, temerosas de reconhecerem abalados seus dogmas, suas crenças e instituições.




    Aos primeiros, cabe dizer que o temor é infundado, pois trata-se de descortinar sem preconceito um novo e vasto campo de pesquisa científica, mas sem medo de perceber e assumir as consequências éticas advindas dessas descobertas.




    Aos segundos, cabe também dizer que não há o que temer, pois este conhecimento aprofunda o sentimento de religiosidade, de admiração pela obra divina e se há sinceridade de sentimentos e sede da verdade, não há por que se agarrar a antigos dogmas e crenças, que são apenas um olhar humano sobre as questões espirituais. Aliás, os princípios dessas religiões recebem nova luz de entendimento e passam a ser mais bem compreendidos.




    A realidade espiritual em nosso planeta é ainda uma joia rara, pois os movimentos no sentido de ocultá-la são fortes e ancestrais. Em muitas ocasiões na história, essa pérola de luz foi revelada, mas para ser esmagada, ou adulterada ou apenas roubada e ocultada.




    Há cerca de 150 anos, novo movimento para descortinar essa natureza oculta e profunda foi iniciado, e é com base nessa nova revelação – ao mesmo tempo rigorosamente fiel à metodologia científica e aberta aos canais extrassensoriais e aos valores fundamentais da religião – que este trabalho se fundamenta.




    Se o leitor tiver coragem, poderá, a partir de agora, tomar ciência de sua verdadeira natureza e do universo em que vive. Coragem é necessária, pois, removidas as ilusões, este conhecimento talvez coloque em xeque seu modo de vida, seus objetivos, suas escolhas!


  




  

    
Capítulo 19




    
PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO MEDIÚNICO ESPÍRITA CRISTÃO




    Como já vimos, a comunicação dos espíritos com os encarnados somente é possível graças à existência dos chamados “médiuns” que, como o nome já diz, atuam como meios, intermediários, canais para que a comunicação aconteça. Mesmo os fenômenos de efeitos físicos, e até mesmo os mediados por equipamentos eletrônicos, necessitam desses colaboradores, que nesses casos fornecem material “físico” para que os espíritos manipulem e consigam atuar sobre os objetos materiais.




    A faculdade mediúnica é um fenômeno natural da espécie humana, encontrada de maneira mais acentuada em determinadas pessoas do que em outras, e acorre independentemente da vontade e da necessidade de qualquer tipo de “desenvolvimento”.




    No entanto, desde cedo observou-se que os médiuns podem exercer essa faculdade de maneira mais segura, proveitosa e controlada. Kardec percebeu a necessidade de tornar público o resultado de suas observações a respeito disso e, em 1861, quatro anos após a primeira edição de O livro dos espíritos, publicou O livro dos médiuns, que aborda de forma abrangente e profunda a questão, não apenas da mediunidade em si, mas da melhor forma de desenvolvimento, educação e prática da mediunidade por parte dos médiuns e da assistência.




    É preciso dizer que não há diagnósticos estabelecidos para identificação da mediunidade nem métodos infalíveis para o seu desenvolvimento. Os sintomas mediúnicos não são uniformes e podem variar de pessoa para pessoa. É a prática que vai permitindo o desabrochar das faculdades, na maioria dos casos, à exceção daqueles casos “explosivos”, que surgem de forma avassaladora e que se mostram necessitados de rápido auxílio para equilíbrio e sanidade do médium. Importante frisar que a mediunidade poderá apenas “desabrochar”, pois sendo uma faculdade ligada a uma disposição orgânica preexistente, que a pessoa já traz desde o seu nascimento, somente surgirá se esta tiver a “marca genética”, e apenas vão aparecer as faculdades para as quais o organismo apresentar condições para tal. Assim, um médium que tiver condições para psicografia ou psicofonia poderá não dispor jamais de faculdades para fenômenos de efeitos físicos e vice-versa.




    A esse respeito, citamos Kardec:




    Até hoje, por nenhum diagnóstico se pode inferir, ainda que aproximadamente, que alguém possua essa faculdade. Os sinais físicos, em os quais algumas pessoas julgam ver indícios, nada têm de infalíveis. Ela se manifesta nas crianças e nos velhos, em homens e mulheres, quaisquer que sejam o temperamento, o estado de saúde, o grau de desenvolvimento intelectual e moral. Só existe um meio de se lhe comprovar a existência. É experimentar.1




    Além disso, a comunicação mediúnica apresenta peculiaridades importantes e que precisam ser lembradas, pois afetam diretamente a performance do processo de intercâmbio, quais sejam:




    

      	Como se trata de um processo em que deverá haver uma combinação fluídica (energética e algumas vezes material), há uma limitação advinda do nível de interação possível e/ou efetiva dos fluidos do médium e do espírito.




      	As comunicações de caráter subjetivo, como a psicografia e a psicofonia, precisam ainda contar com afinidades de caráter mental.




      	Poderá haver outros aspectos ambientais fluídico-mentais envolvidos, relacionados com a assistência (público presente) encarnada e desencarnada que interferem no fenômeno.


    




    Assim, a primeira diretriz, para a atividade de desenvolvimento e educação mediúnica, é lembrar que a vontade do médium ou o desejo das pessoas não leva à superação de determinadas limitações e que se deve obedecer à espontaneidade no processo. 




    A segunda importante e preliminar diretriz é que a atividade de desenvolvimento e educação da mediunidade seja realizada em grupos específicos para essa finalidade e que sejam formados por pessoas bem orientadas e com intenções elevadas, pois, dessa forma, a questão ambiental fluídico-mental estará mais bem equacionada, formando um ambiente coletivo favorável ao intercâmbio, questão também abordada por Allan Kardec:




    Outro meio, que também pode contribuir fortemente para desenvolver a faculdade, consiste em reunir-se certo número de pessoas, todas animadas do mesmo desejo e comungando na mesma intenção. Feito isso, todas simultaneamente, guardando absoluto silêncio e num recolhimento religioso tentem escrever (...). Compreende-se o que em tal caso ocorre. Os que se reúnem com um intento comum formam um todo coletivo, cuja força e sensibilidade se encontram acrescidas por uma espécie de influência magnética, que auxilia o desenvolvimento da faculdade.2




    Além do mais, o ambiente do Centro Espírita é um local devidamente preparado pela espiritualidade para as tarefas mediúnicas. Possui barreiras protetoras, equipamentos invisíveis específicos para as atividades e psicosfera propícia.




    É onde nos encontramos com outros trabalhadores e trocamos experiências que são absolutamente fundamentais para o bom desenvolvimento e a educação da mediunidade. Também é onde unimos esforços, pensamentos e sentimentos que geram um feixe de forças em benefício geral. Fugir desse convívio é mais um sintoma de egocentrismo e orgulho, os inimigos fatais da mediunidade cristã.




    Por tudo isso, em princípio, é o local mais apropriado para o desenvolvimento da mediunidade, devendo-se evitá-lo em casa. Somente médiuns muito experientes poderão exercer alguma mediunidade ostensiva em casa.




    A mediunidade é exercida nas mais diferentes culturas e religiões. Está presente nas igrejas cristãs pentecostais, nos cultos do movimento carismático da igreja católica, nos terreiros de umbanda e candomblé, sem citar religiões mais distantes da nossa matriz cultural brasileira.




    Porém, no Espiritismo, sua prática está associada a um processo racional, fundamentado em uma farta e longeva pesquisa científica. Dessa forma, sua prática não poderá jamais se dissociar do conhecimento e do discernimento. Ao contrário de outras religiões, nas quais o médium não dispõe desse conhecimento e tem sua faculdade desabrochada e exposta de qualquer forma, ficando de certo modo à mercê ou dos espíritos ou de dirigentes; no Espiritismo a faculdade mediúnica deverá estar sob o controle do próprio médium.




    Por essa razão, para melhor proveito de todos e, principalmente, segurança do próprio médium, apresentamos a terceira fundamental diretriz: a necessidade de dedicar-se ao estudo prévio da teoria, continuar sempre estudando e jamais considerar-se dispensado de instrução. Quando o médium pensa assim, demonstra ser vítima do pior de todos os seus inimigos, a vaidade, e vira presa fácil dos espíritos mal-intencionados que fatalmente o derrubarão.




    O Espírito da Verdade já afirmara em 1860: “Espíritas! Amai-vos, eis o primeiro ensinamento. Instruí-vos, eis o segundo”.3 Estudar sempre. Eis uma necessidade de todo médium espírita, bem como se pode dizer de todo espírita. Não apenas ler, mas estudar.




    A este propósito, Kardec afirmou:




    (...) indispensável se faz o estudo prévio da teoria, para todo aquele que queira evitar os inconvenientes peculiares à experiência.4




    Suponhamos agora que a faculdade mediúnica esteja completamente desenvolvida; que o médium escreva com facilidade; que seja, em suma, o que se chama um médium feito. Grande erro de sua parte fora crer-se dispensado de qualquer instrução mais, porquanto apenas terá vencido uma resistência material. Do ponto a que chegou é que começam as verdadeiras dificuldades, é que ele mais do que nunca precisa dos conselhos da prudência e da experiência, se não quiser cair nas mil armadilhas que lhe vão ser preparadas. Se pretender muito cedo voar com suas próprias asas, não tardará em ser vítima de Espíritos mentirosos, que não se descuidarão de lhe explorar a presunção.5




    Uma parcela importante desse estudo deve ser efetivada em casa, em esforço individual. Mas é preciso, ainda, participar de reuniões de estudo da mediunidade, onde apresentamos nossas conclusões pessoais e escutamos outras opiniões. Comparando, trocando ideias, debatendo de forma harmoniosa, evitamos interpretações equivocadas, fruto de nossas preferências pessoais, bem como ampliaremos ainda mais nosso entendimento. Além disso, teremos a valiosa chance de contextualizar o estudo, que sai da esfera exclusivamente teórica para sua aderência à vida real.




    A quarta diretriz que apresentamos como sendo fundamental para o bom desenvolvimento e a educação mediúnica é a prática da oração.




    Não poderia ser de outra forma! Se há desejo da assistência dos bons espíritos e do próprio Cristo, o veículo direto para isso é a oração. Através dela se estabelece contato, sintonia com forças superiores que poderão proteger o médium e a assistência, bem como conduzir melhor o trabalho mediúnico.




    As reuniões com o fim de praticar a mediunidade deverão sempre ser iniciadas e encerradas com uma oração e, mesmo no decorrer dela, é recurso que sempre poderá e deverá ser buscado como meio de elevação imediata do teor vibratório do grupo.




    Mas, para além das reuniões, o médium deverá instituir no seu cotidiano essa prática, para contar constantemente com a assistência do Mais Alto e se preservar em relação à sua sintonia e à sua vibração.




    A rigor, a prática da oração e da leitura edificante é algo que deve ser realizado todos os dias. Se estamos habituados a tomar banho todos os dias, por que não construímos também o de sanear nosso panorama psíquico e nossa atmosfera fluídica?




    Assim, por exemplo, sempre ao se deitar e, quiçá, pela manhã, adicionando a leitura de uma página de livro edificante, usemos um recurso que trará importante contribuição não apenas para a mediunidade como também para as nossas atividades corriqueiras do dia a dia e nossos relacionamentos.




    E, complementando essa prática, há que citar a instituição da realização do Culto do Evangelho no Lar, pois o lar é nosso refúgio cotidiano, nosso lugar básico no plano terreno, espaço onde se concentram nossas energias, formando uma psicosfera particular que interage continuamente conosco. Manter esse lócus fundamental saneado psiquicamente é imprescindível para o equilíbrio de um médium. Estipular ao menos um dia e um horário fixos na semana para a elevação do pensamento a Deus e refletir sobre lições do Evangelho de Jesus é atividade mais que necessária, pois, nesses momentos, além da conexão mental que faremos com padrões elevados de vida, contaremos com a presença direta de amigos nossos do plano invisível, trabalhadores da obra do Bem, que nos ministram energias renovadoras e realizam a limpeza fluídica das dependências da nossa casa.




    Especificamente para o “Dia do Culto”, eis as diretrizes básicas:




    

      	Defina um dia e um horário fixos para a realização todas as semanas.




      	Utilize, de preferência, um local onde todos os familiares se reúnem.




      	Inicie com uma prece, preferencialmente uma oração feita de improviso por um dos presentes, por ser mais afetivo.




      	Abra “ao acaso” uma mensagem de O Evangelho segundo o Espiritismo ou outra obra que desenvolva à luz do Consolador temas da Boa-Nova de Jesus.




      	Leia em voz alta o trecho.




      	Façam comentários sobre o tema lido.




      	Encerre com uma prece de agradecimento pela orientação recebida, podendo, depois, alongar-se os comentários sobre a lição, enquanto houver interesse e for oportuno. Evite, no culto, qualquer manifestação que se confunda com sessão mediúnica.


    




    Algumas variações possíveis:




    

      	
Pode-se utilizar música, como faixas de composições cristãs, de música instrumental suave ou alguns autores eruditos, para harmonizar o ambiente. Se as pessoas sabem cantar, se alguém toca violão, melhor ainda. A capacidade da música em transmutar ambientes é muito grande e é um capítulo à parte a ser estudado. Mas é importante lembrar que não é qualquer música. Conforme o conteúdo das letras, o ritmo e mesmo algumas estruturas melódicas, o ambiente se tornará pior.





      	Se houver crianças participando, deve-se adaptar o culto para que seja acessível também a elas. Introduza obras infantis de conteúdo moral, conte histórias e comente a partir do entendimento delas. Nessa situação a música também é uma ferramenta ótima.




      	Água fluidificada: pode-se também preparar copos com um pouco de água e solicitar à espiritualidade que as fluidifique, ou seja, que se introduzam elementos fluídicos para o benefício de todos.




      	No caso de a família ser refratária à participação, poderemos ter duas situações. Na primeira, você é um dos responsáveis pela família: se seu cônjuge aceita participar ou entra em acordo com você, no sentido de estabelecer um dia e um horário em que o culto seja feito em preferência a outras atividades, deverá ser realizado num local central da casa, demonstrando sua preponderância. Na segunda situação, em que você não é um dos responsáveis pela casa, ou haja conflito com o cônjuge, o culto poderá ser feito em local mais reservado.


    




    O Espiritismo é uma doutrina cristã não ortodoxa, considerada pelos espíritas como o Cristianismo Redivivo em sua expressão mais aderente ao pensamento do próprio Cristo, bem como o Consolador Prometido por Jesus, conforme se vê no Evangelho de João. Assim, a prática da mediunidade espírita deverá, obrigatoriamente, estar orientada e de acordo com os postulados cristãos fundamentais: o amor ao próximo e a humildade.




    O amor ao próximo é o cerne da mensagem de Jesus, o núcleo duro, a cláusula pétrea da qual não se pode fugir, caso se considere cristão. Por isso o Espiritismo adota o lema “Fora da caridade não há salvação”, trazendo para junto de cada um, da consciência pessoal, a responsabilidade, em vez de delegá-la a corpos sacerdotais e estruturas religiosas institucionalizadas. Conforme nos mostraram os espíritos de luz, dizer-se cristão apenas por estar vinculado a uma igreja, cumprindo seus ritos e seus dogmas, frequentando-a assiduamente ou louvando a Deus e ao Cristo, não basta. O verdadeiro cristão deverá buscar a prática do amor ao próximo. E prática do amor se chama caridade.




    Mas por caridade não se deve entender a esmola, uma doação mecânica de coisas materiais. Caridade, repetimos, deve ser entendida como “amor em ação”. Assim, o que conta de verdade é a energia envolvida, o sentimento de compaixão, de empatia pela dor e a necessidade do outro. Por isso a caridade é, antes de tudo, um ato moral, e se a doação material for feita com orgulho, humilhando a outra pessoa, ou feita de forma apenas mecânica, não se pode chamá-la de caridade. Por essa mesma razão, uma palavra de consolo, um simples ouvir, um abraço, a paciência de suportar momentos infelizes do outro são a verdadeira caridade.
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